
tado Ginásio Cearense, do prof. Anacleto de Queirós, a quem 

acompanhou, na mesma qualidade de docente, até Manaus, 

quando ele, a convite do presidente Constantino Néri, para ali 

seguiu, com o objetivo de fundar um estabelecimento de en

sino, que de fato instalou - o Instituto Amazonense. Retor

nando a Fortaleza, ensinou, durante alguns anos, no Instituto 

de Humanidades, do prof. Joaquim Nogueira, inaugurado em 

1904. Em 1908, bacharelou-se pela Faculdade de Direito do 

Ceará, da qual, em 1914, foi nomeado catedrático de Direito 

Civil. Antes, e desde 1911, fora catedrático de História Na

:ural do Liceu do Ceará. Detentor de robusto saber humanfs

tico, especializado em Filologia e no conhecimento do Inglês 

e do Latim, veio a conceituar-se como civilista e constitucio

nalista emérito e ganhar renome como advogado. No quadriênio 

1924-1928 foi chamado a ocupar as funções administrativas de 

Secretário de Estado e as eletivas de Deputado Federal. Pelo 

acordo de todos os partidos políticos cearenses, foi eleito Pre

sidente do Estado. Entretanto, interrompido o seu governo 

pela revolução de 1930, passou a residir no sul do País e, fi

xando-se, afinal, na Capital da República, montou escritório 

de advocacia e galhardamente venceu. Conquistou a cátedra 

de Direito Romano na Faculdade de Direito de Niterói e na 

Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, e foi. Professor Emé-
' 

rito da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil. 

Viu-se, enfim, considerado e respeitado como jurisconsulto 

eminente. A Academia Cearense de Letras, na sua gestão pre

sidencial, recebeu os seus influxos animadores, reorganizan

do-se na sua estrutura. Publicou, além de avultado número 

de arrazoados forenses: Reforma da Constituição Cearense, 

1924; Posse e Direitos Pessoais; Recurso Extraordinário, 1935; 

Curso de Direito Romano, 1943, e outras eds. 1950, 1955; Pro

gresso Legislativo Pátrio (Aula de Sapiência), 1953. 

29 OCUPANTE 

JOS� LEITE MARANHÃO. Filho de Manuel Furtado Mara

nhão e Maria Furtado de Lacerda, nasceu em 1 O de agosto de 

1894 na povoação de Coité, então pertencente ao Município 
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de Milagres e hoje cidade sede do Município de Mauriti, Ceará. 

Começou as primeiras letras na escola do professor José An

tenógenes Bezerra de Menezes, em Milagres, tendo freqüenta

do o Seminário de Fortaleza, nde muito se distinguiu, mere

cendo o prêmio de excelência, e depois, o Colégio São José, 

no Crato, equiparado ao Pedro 11, do Rio de Janeiro. Mas, em 

virtude da conhecida Lei Rivadávia, que desequiparou todos 

os Colégios do Brasil, seguiu a estudar na Bahia e ali enfren

tou os exames de Madureza, que venceu vantajosamente. Ma

triculou-se em 1914 na Faculdade de Medicina, da qual, em 20 

de dezembro de 1919, recebeu o grau de Doutor em Ciências 

Médicas e Cirúrgicas, sendo o orador da turma. Voltando em 

1920 para o Ceará, inicia as suas atividades profissionais, a 

princípio na referida cidade de Milagres e, depois de 1921, na 

de Maranguape. Em 1925, veio para Fortaleza, onde se radicou, 

montando consultório de clínica geral, especialmente Pedia

tria e Dermatologia. Foi médico do Instituto de Proteção e As

sistência à Infância, da Santa Casa de Misericórdia, e da então 

lnspetoria de Obras .Contra as Secas. Professor do Colégio Mi

litar do Ceará e da Escola Normal Pedro 11, hoje Instituto de 

Educação Justiniano de Serpa. Igualmente, da Faculdade de 

Farmácia e Odontologia do Ceará. Prefeito Municipal de For

taleza em 1947. t orador fluente e imaginoso. Publicou: Aspec

tos Psicológicos da Dinâmica Universitária, 1961; rttica Pro

fissional, 1961; Resenha Histórica (da Faculdade de Farmá

cia e Odontologia), 1963; O Un'iverso e o Panorama Espiritual 

da Humanidade, 1964; Homenagem ao Professor Clementina 

Fraga, 1967, além de inúmeros trabalhos nos jornais e revis

tas. 

3<? OCUPANTE 

CURSINO BEL"tM de Figueiredo. Filho de José Belém de 

Figueiredo e Maria de Oliveira Rocha Figueiredo, nasceu na 

cidade do Crato em 26 de dezembro de 1885. Fez os estudos 

das humanidades no Instituto Ginasial Pernambucano, do Re

cife, e no Ginásio Cearense, do prof. Anacleto de
. 

Queirós, de 
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